
Previdência
Diéi.S 27 e 28 de julho

acontece em São Paulo o 7°

Congresso Brasileiro de
Previdência Social� éoorde­
nado pelo professor Wladi­
mir Novaes Martinez. O di­
retor do S Inergfa, Hélio
Coimbra participa do even­

to como convidado.

Assembléia
estadual
A Ass mbléia Estadual

para unificação da pauta da

campanha 94/95 da Celesc
,vai acontecer 'dia 6 de agosto
em .Joinvifle. Quern deseja
participar do acontecimento
deve entrar em contato com
seu sindicato.

Oficina de
Poesia

o Sinergia promove -de
8 a 12 de agosto, sempre
com início às 18 horas, DO

auditório da entidade, uma
oficina de p-oeaia, com o

poeta, dramaturgo e editor
Fábio Brueggemann. Com
12 vagas a oficina abordará
aspectos teóricos e práticos
do fazer poético'. Informa­
ções e inscrição na sede do
Sfnerg ia, 'fone 22-38-66.
Sócios do Sinergia pagam
R$ 4�OO e não sôcios pagam
R$16,OO.

Auxílio
alimentação

A Intersindical está ain­
da esperando resposta ao

pedido de revisão urgente
no valor do auxílio alimen­
tação, feito ao Diretor Ad­
ministrativo da Celes�. Os
sindicatos vem recebendo
Inúmeras e intensas recla­
mações <los trabalhadores
da empresa por causa da de­
fasagem do valor do auxffio.
Encontro

d� cultura
Atenção escritores, mú­

s'icos, poetas, artistas e inte­
ressados na área cultural:
vem aí o�Encontro de Pro-

, dutores Culturais da Ceiesc
'e Eletrosul. Será DO dia 04
de agosto, às 18b 30min� no

auditório do Sinergia, onde
se discutirã o texto Stndica­
to e Cultura e se encaminha­
rá um Plano. de Ação das
Atividades Culturais do sin­
dicato. para o 2° semestre de
1994.

Calcule o
132 solá'rio
A Intersul está orientan­

do os trabalhadores da-Ele­
trosul sobre o adiantamento

'

do 13° salário. O cálculo do
valor a receber deve consi­
derar o desconto de even­

tuais antecipações por oca­
sião das férias da seguinte
maneira: quem saiu de férias
até o rnês de fevereiro (in­
clusive) tem seu adianta­
mento convertido para o

Real observando a paridade
de R$ 1 �OO =CR$ 2.750,00.
Quem recebeu DO período
entre março

-

a 30 de junho
deve calcular observando a

paridade 1 URV = RS 1,00.

o procurador da Vara da Fa­
zenda Pública, Raulino Jacó
Brüning, abriu um Inqué_rito Civil
Público para apurar a inadim�
plência ,dé grandes consumido­
res da Celesc.,O inquérito'quer
saber se a empresa tomou as

,devidas providências para co­
brar cerca de 38 milhões de dó­
lares que, segundo o próprio di­
retor financeiro da Celesc,
Antônio Carlos Vieira, são devi�'
dos por indústrias e grandes
empresas.

A iniciativa do procurador se
deve à denúncia feitª_pelo Siner­
gia, ainda durante a última,-greve
dos trabalhadores da Celesc.
Por duas vezes o procurador se
dirigiu' à Celesc requerendó in­
formações sobre a inadimplên­
cia e documentos comprobató­
rios dos p'rocedimentos da
cobrança. Nas duas vezes a em­
presa respondeu evasivamente.
As evasivas da empresa che­

garam' ao ponto de informar ao
procurador, com relação aos
seus requerimentos que lIesta­
mos transferindo o conteúdo do
mesmo à douta Promotoria Ge­
rai da Justiça, donde aguarda-,
'mos orientação ••. II. O problema
é ue não ex'iste .nenhuma Pro­
curadoria Geral da Justiça.

Serão ouvidos no inqué.rito,
por parte do Sinergia, o -sindica­
lista Arno Veiga Cugnier e, pela
empresa, o Diretor Financeiro.
Arn� vai depor hoje (dia 28/07),
às 15 horas.

Se o inqu�rito apurar que há
o débito e que há negligência no
ato de cobrá-lo, poderão ser to-

_'

madas outras medidas judiciais,
inclusive envolvendo os direto­
res da Celesc. Possivelmente o

caso ,resultará numa .ação civil
púb icei. -'

'

A Intersindical éonUnuará
acompanf:landc:> _juridica e admi­
nistrativamente este processo.

�revenção,
ao alcool
Em Rio do sui. 100%

dos empregados da Agência
Regional da Celesc já co­

nhecem o Programa de Pre­
venção e Tratamento do Al-
coolismo e Outras Dnogas,
que busca conjurrtamerrre
com as chefias, emprega­
dos, família e profissionais
de Recursos Humanos, a

melhoria do desempenho
profissional oferecendo
condições que garantam o

bem estar e a saúde. do corpo
-

funcional.

Mostra
no final

Com a apresemtação no

auditório do CEFA - Celesc
que iniciou ontem e vai. até
sex ta-feira, dia 29 de julho,
sempre às ·12h 30min, o Si­
nergia encerra a 2a Mpstra
de Cinema "Curta (JS Gaú­
chos". A mostra paseou por
cinco locais de trabalho na

Celesc e Eletrosut, com uma

média de 50 peSsoas por ses­
são, demonstrando o inte­
resse

.
dos eletricitários por

este tipo de' atividade.
-

Avelha'
história

Apesar do novo presi­
dente da Associação Nacio-

. nal de Empresas Estaduais
de Energia Elétrica (Acesa)�
João Carlos Cascaes , ter

ameaçado entrar na .Just iça
contra o governo federal
para derrubar o congela­
mento de tarifas do setor,
instituído com oPlano Real,

'

o secretário de Política Eco­
nôrnrca, Winston Fritsch,
disse que não vai _ceder, por
que nada justifica que isto
sej a feito agora". Cascaes
diz que quer discutir

..

o di­
reito-do governo de quebrar
as empresas estaduais de

energia",

Representar
Dia 26 de julbo aconte­

ceu no auditório do Sinergia
um debate com os interessa­
dos em candidatar-se a re­

presentante sindical. Na

ocasião os presente- pude­
ram tirar todas suas dúvidas
a respeito do cargo. As ins­
crições continuam. abertas
até sexta-feira que vem; dia
5 de agosto, no Sinergiame­
diante preenchimento de
uma ficha e entrega de uma

I foto 3 X 4. �
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c co eça a travar
pr· a ·zaçôes na, Justiça

Plenária de 'Itá prioriza
salário e d·efesa da empres

Uma ação popular na Justiça rrricia

a batalha dos eletricitários contra a pri­
vatização das empresas do setor. Nes�a
primeira investida do CNE (Comando
Nacional dos Eletricitários) está sendo

questionada a legitimidade do processo
de privatização da Ligth e Escelsa. En­

tre os argumentos apresentados está o

de que a Lei 8.031 exclui as conceasio­
nárias de serviços públicos de energia
elétrica do Programa Nacional de De­

sestatização. O CNE questiona também

Ce esc Q ve
As reuniões do Conselho de .Adrrri­

nistração da Ceiesc não são mais as

mesmas depois que passou a fazer parte
da mesa a representante eleita" pelos
trabalhadores, Kathya Rosângcla Silva.

Nu� destes encontros, c<?nta Kat­

hya, o representante da Eletrosul no

Conselho, Plínio Bueno, falou do "inte­
resse do Citibank em ser o agenciador
da Ce.lesc no exterior". Kathya explica
que este "irireresse" significa que o Ci­

tibank vai apresentar ações da Celesc

nas Bolsas de Valores de Londres e

Nova Iorque.

a autorização dada pela Assembléia do
Espirito Santo ao govemo estadual para
venda de sua participação acionária no

capital da Escelsa.
Com isto também o CNE responde

às ameaças feitas na serriaria passada
pelo govemo. 'O Assessor especial do
Ministério da Fazenda, Edmar Bacha,
fazendo chantagem expficita, disse que
a venda da Ligth seria realizada para

poder dar aumento ao funcionalismo

federal.

Noventa e nove delegados enfrentaram
o frio rigoroso de Itá para discutir a pauta de

reivindicações dos trabalhadores da Eletrosul
na crunpanha 94/95. A Plenária da intersul

aconteceu nos dias 23 e 24 e definiu as bases

para a mobilização neste ano. As cláusulas

econômicas, a defesa da empresa' e de con­

quistas anteriores serão o carro-chefe da carn­
panha salarial.

Na plenária, que teve unia e.xpr'easiva de­

legação do Rio Grande do Sul e de Tubarão,
for revelado por técnicos do Dieese que os

eletricitários daEletrosul precisam de um rea­

juste de 111% para recompor seu poder aqui-
sitivo ao nível de novembro passado. Este­
número, por si só, já coloca as cláusulas eco­

nômicas, em destaque'. Além da reposição,
será reivindicado um percentual de produtivi­
dade. Mas nem só de salário se faz uma cam­

panha. Garantir os direitos conquistados é

outra preocupação da IntersindicâI. '

a o exter·or
_A representante dos trabalhadores

pediu documentação sobre o asstmto,
mas apenas recebeu as 10 últimas cláu­

sulas do contrato e encaminhou estes

papéis para avaliações da Intersindical.
Kathya se recusou a assinar o contrato

por não ter ficado claro o objetivo de

vender ações no exterior
Os conselheiros além disto aprova­

ram a proposta de lançamento de de-
, bênturespara venda no rnercuclo.. "Ale­

garam que a Celesc precisa aumentar o
capital para saldar seus' compromis­
sos", relatou a conselheira.

EMPREGO - Outro ponto vital para os

sindicatos é a garantia de emprego, que foi
, extinta pela administração Collor/Gazaniga.
Além de preservar o ernprego propriamente,
dito, dando segurança para os trabalhadores,
esta cláusula visa pr'oteger a empresa do dés-
'monte e do "enxugrunento" que a deixaria
"atrativa" para eventuais compradores num

proce'sso de privatização.
Aliás, a não privatização da Eletrosul é

objeto de urna cláusula específica. Namesma
dtreção de proteção do patrimônio público
está uma cláusula que busca, a nível nacional,
criar um conselho tripartite (governo, empre­
gados e sociedade civil) para gerir o setor

elétrico de forrna consoante com os interesses

Pre e, a

a

doem

o Sintresc e a Agência Regional de
Cricrürna da Celesc já estão implemen­
tando um programa de prevenção e tra­

tamento do alcoolismo e outras drogas,
confonne estabelecido pela cláusula

14a do atual Acordo Coletivo estabele-

cido entre a Intercel e a direção' da
empresa.

Foi formada uma equipe multipro­
fissional que está desenvolvendo está­

gios em todas instituições, grupos de

rnúrua 'ajuda e hospitais daquela região

Linha Viva é urna publicação semanal da Intersindical dos Eletricitários de Santa Catarina com

tiragem de 7.500 exemplares. Conselho Editorial: Fábio Pedro Dal Só, Arno veiga Cugnier, Mauro
G. Passos, Glauco C. Marques e Luiz Cézare Vieira. Editores: Gastão Cassei (DRTIRS 6166) eMarli
Cristina Scomazzon (DRTIRS4966).lIustrações: FrankMaia. Diapratnado e composto na �stação
de Editoração Eletrônica do Sindicato dos Eletricitários de Florianópolis. Impressão: Gráfica do
jornal Diário Catarinense. Redação: Rua Lacerda Coutinl)o, 149� FpollS, se. CEP: 88015-030. Fone
(0482) 22-3866 Telefax: (0482) 23-5596. Cartas para a Tribuna Livre não podem ter mais de 30

linhas, e sua poblicação fica a critério dos editores. As matérias assinadas não correspondem
, necessariamente àopinião do ·ornal.
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.

A vitória dos sonegadores

que tratam desta doença. Estão sendo

feitas também pesquisas com gerentes
e supervisores para medir seu nível de
conhecimento sobre a realidade de seus

grupos de trabalho e também pesquisas
com empregados e familiares buscando,
a conscientização das sérias complica­
ções oriundas da doença e sensibilizan­
do a famflia sobre a importância da

participação efetiva no processo de re­

cuperação.

EDI
TO,
RI
AL

Já' disseram que o povo bra-

'sileiro é melhor do que seus go­
vernantes e que a rn.aioria de

seus heróis. E a realidade tem se

esmerado em sublinhar esta

acertiva. Na semana passada o

episódio da bagagem da Sele­

ção Brasileira de Futebol uniu

os heróis e os governantes no

esforço de demonstrar que vive­

mos num pais de privilégios, de
acertos e jeitinhos espúrios.

Foi urn.a vitória dos sonegadores. Não que
os tetracampeões o sejam de forma delibera­
da. A questão não é essa. Mas a abertura do

precedente motivou a alegria dos que fazem
da sonegação profissão de fé. Pressionado
pelo Planalto, o então Secretário da Receita

da maioria da populaçã<:>. Além disso, a ple­
nária resolveu lutar pela criação do cargo de

Ornbudsrnan na Eletrosul, para ter urna pes­
soa encarregada de preservar os direitos dos

cidadãos 'e da sociedade no' que diz respeito à

administração da empresa.
A plenária que foi coordenada por Luiz

Antônio Barbosa (Sintresc) também incluiu

na pauta de reivindicações a anistia aos demi­

tidos durante o governo Collor e a obrigato­
riedade de reafização de concurso público
para preenchimento de qualquer vaga na em­

presa.

Federal, Ozires Lopes Filho, teve qae aban­

donar o seu cargo e encerrar uma verdadeira

cruzada contra os sonegadores que vinha

empreendendo.
Mais do que deseducativo, estes fatos ca­

racterizam oprivilégio como legitimo, afrau­
de como natural. Se os jogadores podem
desembarcar 17 toneladas de sabe-se lá o quê
sem nenhumafiscalzação e nenlium. imposto,
porque um profissional liberal deve pagar

imposto para trazer de fora um microcompu-
tador de mil e poucos dálares para o seu

escritório? É claro que todos fazem esta per­
gunta.

Não se trata, sabemos, de umfato isolado.

É um retrato do governo Itamar e do compor­
tamento das elites. Osprivilégios configuram.
as basesmais sólidas para a corrupção, para

Em nome da ét·ca
Gastão'Cassei
Jornalista

DEBATE - No final da plenária ocorreu
urn debate sobre o Consórcio para a Conclu-
'são da Obra de Itá. Os palestrantes foramJoão
José Cascaes Dias e Mauro Passos. Além
deles participaram o prefeito de Itá e repre­
sentantes locais do.PFL, PDT e PT.

No debate foi frisada a importância de uma
campanha salarial que acontece paralelamen­
te a um processo eleitoral em que se defron­
tam dois projetos para o país. Segundo os

participantes da Plenária de Itã, nenhum cida­
dão vai poder se absterdedizer seprefere para
o país urna saída popular ou as soluções dá
classe dominante.

-

Ética. Eis uma palavra que de tão repetida,
arrisca perder sua essência e sua excelência.

Foi esta palavra que tirou a sociedade brasi­
leira do marasmo e da passrvidade, denun­
ciando o apodrecimento das e l

í

tes ,

personificadas em Fernando Collor. E é esta

mesmapalâvraquehoje servepara asmesmas
elites cavarem uma vala comum onde, segun­
do elas, estão soterrados todos os bomens

públicos..

O caso do senador José Paulo Bisol

(PSBiRS)1> virtual vice (ou ex-vice) de Lula é

a prova disso. O esforço da mídia em colocá­

lo na tossa dos corruptos supera até o viés

eleitoreiro dos ataques, pois pretende colocar
sob suspeita todos os parlamentares e políti­
cos e desqualificar a discussão sobre projetos
para o.pats que deve ser amatriz do processo
eleitoral.

Os detratores de Bisol são ou os- atuais

alia40s de Fi� ou apoiadores de Collor, ou
outros com �guma mácula em seu currículo.

A mesma iffiprensa que criou e destruiu Col­

lor se deleita com o caso, investiga e levanta
-

unilaterallnente verdades e mentiras sobre a

conduta do senador.
Mas o que se esconde com isso? Na ver-

dade� emnome daética acabamdefendendo a

corrupção e a elite que historicamente a pro­

tagoniza.. Então vejamos: ao criar a ilusão de

que todos os políticos são corruptos cria-se

também uma Certa mstítucíonalãzação, uma

assimilação da falcatnla como dado da reali­
dade. Desta forma se absolve os corruptos ao,
invés de casugã-tos, pois a análise do passado
passa a ser atitude inócua se "procurandobem
todomundo IDeteu a mão".

.

A palavra ética não se encerra no passado
de uma ou outrapessoa. Ela é um conjunto de
valores socialInente aceitos, um código siste­
matizado ounão.. Procuram as elites uma for­

ma de' incorporar as corruptelas a um limite

"natural", que as absolva historicamente e

justifique seu egoísmo particularista.
'

A ética não é apenas um sinônimo de

honradez.-Um país ético deve ser tarnbérnwu

país de distribuição de renda e não de ganân­
cia; de Estado social e não privatizado.

SeBisol temculpa, deve serptmido. Oque

não se pode aceitar é o jogo de cena oportu­
nista Deveremos constituir uma base de va­

lores mais elevada para a vida, pública. Mas

para isso é preciso que _se enfrente também a

discussão sobre os projetos nacionais. É ético

privatizar estatais? É ético perpetuar a con­

centração de renda? É éticomanter a terra nas

mãos de poucos?
Semestas respostas. éticapode ser sempre

confundida com cinismo. E esta confusão só

é boa para os�t�.

asfalcatruas, os desmandos, asprepotências.
'

Se nossos craques chegaram a chantagear
com a devolução de suasmedalhas, o que não
fazem os empreiteiros com seus prazos, os

maus parlamentares com suas votações, os'
policiais com sua autoridade?

Ao invés de se transformar a vitória no

esporte num impulso para, a. superação de
muitos males do país, o desembarque se

transfonnou numa demonstração triste e des­
moralizadora de quem nern sempre épreciso
ser. correto noBrasil. No entanto, havemos de

-­

acreditar que isso vai acabar, que osprivilé­
gios terãofim. Porque afinal" opovo émelhor
que seus governantes, e este é um. ano eleito­
ral.
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Programação
de cinema

Esta é a programa­

ção do Cernro Integra­
do de Cultura e ART7.

Nas duas salas, os ele­
tricitários têm direito a

meia entrada com a

apresentação da cartei­
ra do sindicato, con­

forme convênios.

CIC

De 28 a 30 de julho
20h 30min' - Na

Roda da Fortuna

_

Ola 31 de julho
domingo:

-19 horas e,21 horas
- Na Roda da Fortu-

na

ART7

Dia 28 de julho
quinta-feira-

J 9 horas e 21 horas
- Dossiê Pelicano

Dia 29 de julho -

sexta-feira

19 horas - O Jar­
dim Secreto

21 horas - Dossiê

Pelicano

Dia 30 e 31 deíjultro
., sábado e d�bgo

17 horas - O Jar­
dim Secreto

19 horas e 21h 15

min - Dossíê PeliCano

De 1 e 4 de agosto -

19 horas - O Jar­
dim Secreto

21 horas - Dossiê

Pelicano

política que- o homem revela onto­

logicamente a sua Humanidade.
-

'"

Apergunta
,

em epígrafe o

homem (não importa o

tamanho do "h") responderá corre­
tamente olhando a política pelo
viés da crítica, especialmente da

auto-crítica. Se o cidadão (eleitor)
fizer do candidato que postula a

representação política um mero

depositário do seu voto, certamen-
- te mais tarde o terá como deposi­
tário infiel, verá reforçado o seu

ponto de vista e terá multiplicado
astronomicamente as 'suas angús­
tias e decepções com a política. Se
o voto for um compromisso ideo­

lógico com a cidadania, quer dizer,
com a vida na pótís, provavê.lrneri­
te encontrará não um depositário
mas um construtor de espaços pú­
blicos para promoção da vida, da

liberdade, da justiça e da dignida­
de.

onzeneiro, usurário: Numa única e

simples palavra: velhaco! E hoje
há' os que pensam - e até mesmo

falam nas rodas de bar, -no clube,
no trabalho - ser bom afastar-se,
não falar de política, porque todos
os- políticos são iguais: são menti':­

rosos, falsários e egoístas. Apenas
querem levar vantagem em tudo,
às expensas da boa-fé do cidadão,
da esperança dos necessitados; da

credulidade dos incautos. As pro­

messas que proferem não se reali­

zam, pois _ que usam as palavras
para dissimular os pensamentos.

Em quem votar? Esta 'perguntá
comporta várias respostas: uma

politicamente correta; outras,' des­
potitizadas, refletindo as circuns­

tancias em que vive o eleitor. A

principal delas: o descrédito dos

políticos.
-

Responder - em ninguém!
-, com base nos- argu-

mentos acima expostos, é um

modo despolitizado de enfrentar a

questão. Primeiro, porque se des­

preza as conquistas da civilização
humana. Todo o progresso mate­

rial, a liberdade, o direito, o traba­

lho digno, a educação, o voto são

obras dapolítica, com "p" maiús­
culo ou minúsculo. Segundo, por­
que em sociedade nada está infen­

so à política. Os desejos humanos
de j'ustiça, de solidariedade, de li­

berdade, de dignidade, de compor­
tamento ético só se realizam, em
última análise, pela política. Ela é

o espaço público por excelência,
onde todas as contradições huma­

nas se mostram à luz: nela.se en­

con�ram ás esperanças, as desilu­

sões, os desejos, as angústias. A

política é a guerra e a paz, o bem e

o mal, o justo e o injusto, a fraque­
za e a força, o desejo e a náusea, a

liberdade e a alienação. Enfim é na

Em quem votar?
João Pauto de Souza
Diretor do Sinergia

Já na antiga Grécia, berço
da democracia ocidental;"

-00 livro "A República", Platão

_ _ imaginara uma polis (vem daí a

<, etimologia da palavra política) go­
vernada por reis-filósofos, susten­
tada por uma classe laboral e por
uma classe de guerreiros. Estava
ele decepcionado com os magis­
trados da época (leia-se políticos)
e com a própria democracia ate­

niense, que condenara àmorte um

homem do quilate de- Sócrates,
amante da sabedoria, sob a aleg-a­
ção de corromper ajuventude com
idéias que ofendiam os deuses e as

tradições de Atenas.

M� Platão não escreveu "A

República" como uma utopia, ou
como o desenho de uma sociedade

perfeita, realizável apenas teorica­
mente. Partiu para construí-la com

seu amigo Díon, em Siracusa, na
Corte de Dionísio. Foi preso, tro­

cado por escravos, libertado. Fra­

cassou noseu intento, mas inven­
(Ou a filosofia política, isto é, a

ciência da reflexão sistemática so­

bre a organização social e sobre as

relações que os homens travam en­

tre si numa sociedade política.

A digressão dos parágra­
..

fos acima fí-Ia paramos­

trar que a política é uma invenção
humanae, Como tal, ,é reflexo da

ação dos homens. E que a decep­
ção com a política e com os políti­
cos não é coisa da chamada mo­

dernidade, não é um fenômeno

b-rasileiro, apenas. Sempre houve

quem pensou ser a política coisa

suja, pegajosa e, por isso, quem
com ela se envolve suja mãos e

mente: se locupleta, engana, fal­
seia, enfim, torna-se simoníaco,

Entre os eletricitários esta -

opção pode muito bem

ser feita. Há candidatos que pug­

nam pela construção dos espaços

onde bem podem medrar as liber­

dade públicas. Existem mercado­

res de ilusões, mas também há por­
tadores de boas-novas, de artífi­

ces, de homens capazes de assumir
e realizar compromissos éticos

com a polis e com seus cidadãos.

Escolha assim, em vez de optar por

"ninguém"; fazendo da desilusão

pessoal e do descrédito da política
mera justificativa. Platão projetou
e tentou construir o novo, o dife­

rente. Reconheceu seu fracasso

em política, mas jamais deixou de

refletir e agir sobre ela para criar

uma nova polis, para transformá­

la em cenário da cidadania efetiva.

Querer mais que isso da política é

querer plantar em chão estéril.
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